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Introdução 

Este trabalho apresenta os resultados de um conjunto de intervenções desenvolvidas 

com o propósito de promover um estudo articulado de conteúdos escolares, usualmente 

explorados a partir de uma visão fragmentada do conhecimento. As intervenções foram 

planejadas e organizadas por um grupo de bolsistas participantes do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID), formado por quatro acadêmicos de um Curso de 

Licenciatura em Ciências Exatas. O grupo atua em uma escola pública estadual, no município 

de São Sepé, RS, com uma turma de 8ª série do Ensino Fundamental composta por dezenove 

alunos, com idade entre 13 e 17 anos. 

A ideia de realizar um projeto de construção de uma Estação de Tratamento de Água 

com a turma surgiu em uma reunião de planejamento pedagógico, em que era debatido o uso 

de temas geradores para nortear os trabalhos a serem realizados durante o primeiro trimestre 

letivo da escola. Buscando contribuir com a proposta dos docentes, os bolsistas propuseram a 

criação de um projeto que possibilitasse a integração de diversas áreas do conhecimento, em 

que professores de diferentes componentes curriculares pudessem trabalhar de forma 

articulada. Tal proposta visava à realização de um trabalho pedagógico de forma 

interdisciplinar, ou seja: 

 Aquele realizado por dois ou mais professores que, por meio do diálogo, negociam 

entre si atividades conjuntas com o objetivo de conectar saberes específicos das suas 

disciplinas para o estudo de um objeto de conhecimento comum (HARTMANN; 

ZIMMERMANN, 2007, p. 5). 

Materiais e Métodos 

 Ao colocar o projeto em prática, os bolsistas solicitaram, inicialmente, que os alunos 

se distribuíssem em quatro grupos, e realizassem pesquisas sobre como funciona uma estação 

                                                           
*
 O presente trabalho foi realizado com apoio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 

PIBID, da CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil. 
1
 Universidade Federal do Pampa – Unipampa, geovania_dos_santos@hotmail.com 

2
 Universidade Federal do Pampa – Unipampa, christian.dias.92@gmail.com 

3
 Universidade Federal do Pampa – Unipampa, lidianegarciapereira@gmail.com 

 

mailto:geovania_dos_santos@hotmail.com
mailto:christian.dias.92@gmail.com
mailto:lidianegarciapereira@gmail.com


de tratamento de água. A partir dessas pesquisas, eles solicitaram que cada grupo construísse 

uma maquete, que contemplasse os conteúdos investigados. Os alunos dispunham de um 

ponto inicial, que era o desafio de construir a maquete utilizando materiais recicláveis, e de 

alguns conceitos básicos, como: formas de captação da água, processos de tratamento, 

medidas de economia de água, entre outros, que deveriam constar em algum momento do 

trabalho. Contudo, por se tratar de um projeto de construção, o trabalho esteve aberto à 

criatividade dos estudantes que, durante seu andamento, perceberam ser necessário buscar 

informações de diferentes áreas do conhecimento para realizar a tarefa. 

 Paralelamente, foi sugerido que os alunos criassem uma ferramenta de registro na rede 

mundial de computadores (internet), para que fossem descritas as fases do trabalho e suas 

impressões sobre o mesmo. Dessa forma, eles criaram um blog, em que foram postadas as 

imagens e anotações acerca das maquetes. Tais anotações possibilitaram aos estudantes um 

exercício da escrita e, consequentemente, a reflexão em torno de sua prática. A criação desse 

blog foi a situação real que impulsionou a aproximação entre os componentes curriculares 

Português e Ciências. Esse resultado mostrou que, para haver aproximação entre duas áreas, 

os professores não partem dos conteúdos das suas disciplinas, mas procuram identificar em 

sua situação real o que pode ser abordado a partir delas (HARTMANN; ZIMMERMANN, 

2007). 

 Outro componente curricular que integrou o projeto foi a Matemática, pois no 

momento de montar a maquete, os alunos sentiram necessidade e foram à busca de conteúdos 

específicos dessa área, como noções de escala, área e geometria espacial. Essa busca por 

aprender conteúdos necessários para realizar uma tarefa, mostra que a articulação entre as 

componentes curriculares é relevante para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos, 

capacitando-os a enfrentar situações de diversas naturezas e a desenvolver críticas ou 

propostas de ação em torno de problemas, que são desafiados a resolver.  

 Ao final do processo de construção da maquete e das postagens no blog, foi realizada 

uma atividade avaliativa, na qual os alunos fizeram uma apresentação oral das pesquisas, 

juntamente com a maquete, que foi o pretexto de todo o projeto. Os bolsistas escolheram esse 

tipo de avaliação, para que não só a escrita fosse exercitada, mas também a oralidade. Desse 

modo, os alunos tiveram oportunidade de expor suas concepções, defender suas ideias e 

relatar como se deu o processo de construção da maquete, conforme propõem Moraes, 

Galizazzi e Ramos (2002), ao defender a pesquisa em sala de aula.  

 

 



Análise e Discussão 

 Um aspecto relevante para que a interdisciplinaridade seja colocada em prática é a 

cooperação e o empenho dos docentes, que, por muitas vezes resistem a tal inovação escolar. 

Essa inovação pode representar, na maioria dos casos, o desconhecido, ou seja, a mudança da 

sua prática, forçando-os a sair de um comodismo. O professor pode achar, ainda, que esse 

exercício não apresenta os resultados desejados, visto que as escolas seguem um cronograma 

de conteúdos estabelecidos, e a prática interdisciplinar representa um abandono dessa 

linearidade curricular. Como ressaltam Hartmann e Zimmermann (2007), uma das 

dificuldades do trabalho interdisciplinar está no fato dos docentes fixarem-se ao “conteúdo do 

bimestre”, faltando-lhes flexibilidade para aceitar que um determinado assunto disciplinar seja 

introduzido fora do período previsto para sua discussão em aula. 

Um aspecto importante desse trabalho interdisciplinar foi a multiplicidade de assuntos 

que emergiram a partir desse projeto, pois até conteúdos que não estavam previstos acabaram 

sendo discutidos pelos alunos. Dessa forma, os bolsistas avaliam que mesmo deixando de 

abordar conteúdos programados, os alunos conseguem reforçar o que já viram em alguma 

parte da sua trajetória escolar e, ainda, alcançar o imprevisível, mostrando que essa prática 

mesmo que não conduza a resultados esperados, acarreta a um saber integrado, que se mostra 

significativo ao estudante. 

Considerações Finais 

 Trabalhar interdisciplinarmente, com o propósito de fazer com que o aluno 

compreenda os fenômenos estudados de forma integrada parece ser algo impossível de ser 

alcançado em aulas habituais, em que, visando facilitar a compreensão do aluno, há uma 

partição em áreas do conhecimento. Entretanto, a utilização de temas geradores e de desafios 

se faz interessante nessa proposta, pois, deste modo, consegue-se trabalhar de maneira 

dinâmica e sistêmica. Ao se propor um projeto de trabalho, o aluno é parte integrante deste, e 

assim assume um papel ativo no processo de construção do conhecimento, ao mesmo tempo 

em que catalisa o objetivo da prática interdisciplinar de fazer dialogar diversas áreas do 

conhecimento. 
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